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RESUMO: O semicondutor de dióxido de titânio é um dos materiais semicondutores mais 

pesquisados como fotocatalisador devido às suas propriedades fotônicas, mas a inserção de 

dopantes vem pode conferir inúmeras vantagens, desde a estabilização da fase anatase até mudança 

da energia de bandgap. Mas, poucos cátions dopantes são compatíveis, causando deformações de 

rede e defeitos de cargas, que comprometem as propriedades finais do material. O uso do cátion de 

cromo III é um exemplo, pois apesar de estabilizar a fase anatase até 700 ºC, ele provoca grande 

aumento de defeitos de carga, devido a sua heterovalência, prejudicando a eficiência fotocatalítica. 

Por outro lado, a uso do cátion de vanádio V apresenta consequências opostas, desestabilizando a 

fase anatase, apesar de um ligeiro aumento da atividade fotocatalítica devido à redução da energia 

de bandgap. Este dois casos citados são adequados para demonstração do conceito de par de 

dopantes, pois a média de estado de oxidação entre estes cátions coincide com o estado de oxidação 

do cátion tetravalente de titânio, além da compatibilidade de tamanho iônico. Entretanto, as 

caraterísticas químicas de solução destes cátions não são compatíveis com as do cátion de titânio 

IV, requerendo que uma metodologia química seja desenvolvida especificamente para este caso. 

Assim, neste trabalho, o método sol-gel foi adaptado para permitir a obtenção deste tipo de sistema 

e permitir atingir o objetivo de investigar as características ópticas e morfológicas de filmes finos 

deste material. O sol precursor foi obtido em etapas, alterando a polaridade do meio reacional e seu 

pH, alternando o meio etanólico e aquoso, na medida em que cada constituinte vai sendo inserido 

no sistema. Os filmes finos foram obtidos a partir de um sol em estágio inicial de gelificação, 

através de deposição por imersão em substratos de vidro. Estes filmes foram então tratados em duas 

temperaturas e observados através de luz negra. Observou melhora de morfologia e aparecimento de 

fluorescência no sistema contendo o par de dopantes, em contraste com o sistema não dopado. 
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